








PROjETO:
Reconversão Urbanística 

da Zona do Forte S. João de Deus 

CLIENTE :
Câmara Municipal de Bragança 



BALANÇO INdIvIdUAL
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Euros

RUBRICAS NOTAS
PERIODOS

2013 2012

ATIVO

Ativo não corrente

Ativos fixos tangíveis 6 e 7 13.204.878,86 14.386.151,22 

Ativos intangíveis 5 14.261,48 19.763,19  

Participações financeiras - método equivalência patrimonial 9,10 e12 10.695.803,30  11.616.043,04  

Participações financeiras - outros métodos 9,10 e 12 779.291,58  387.873,94  

Outros ativos financeiros 11 140.642,40 240.642,40  

Ativos por impostos diferidos 3.10 43.869,91 51.408.41  

24.878.747,53  26.701.882,20  

Ativo corrente

Inventários 13 4.486.387,88  4.752.450,01  

Clientes 18 45.970.333,72  49.994.564,20  

Adiantamentos a fornecedores 1.285.246,24  1.043.801,85  

Estado e outros entes públicos 23 680.967,91  2.001.919,09  

Outras contas a receber 18 29.643.000,40  28.087.419,24  

Diferimentos 21 445.103,16  557.664,88  

Caixa e depósitos bancários 4 4.281.087,90  4.272.014,77  

86.792.127,21  90.709.834,04  

Total do ativo 111.670.874,74  117.411.716,24  

BALANÇO INdIvIdUAL
EM 31 dE dEZEMBRO dE 2013

BALANÇO INdIvIdUAL

PROjETO:
Reabilitação e Ampliação do Sistema de Drenagem 

de Águas Pluviais na cidade de Nampula 

CLIENTE:
MCA- Millenium Challenge Account – Moçambique 
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Euros

RUBRICAS NOTAS
PERIODOS

2013 2012

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

CAPITAL PRÓPRIO

Capital realizado 22 5.000.000,00  5.000.000,00  

Ações (quotas) próprias (500.000,00) (500.000,00) 

Reservas legais 1.000.000,00  1.000.000,00  

Outras reservas 9.610.110,19  9.610.110,19  

Resultados transitados 18.211.660,43  15.245.243,64  

Ajustamentos em ativos financeiros (15.816.723,21) (11.159.919,41) 

Excedentes de revalorização 1.258.870,12  1.258.317,60  

18.763.917,53  20.453.752,02  

Resultado líquido do período (5.660.352,43) 3.024.743,36  

13.103.565,10  23.478.495,38  

Total do capital próprio 13.103.565,10  23.478.495,38  

PASSIVO

Passivo não corrente

Provisões 16 78.073,15  79.745,36  

Financiamentos obtidos 20 7.571.077,51  6.465.367,06  

Passivos por impostos diferidos 3.10 316.990,88  232.767,26  

Outras contas a pagar 19 13.244.964,52  9.533.747,68  

21.211.106,06  16.311.627,36  

Passivo corrente

Fornecedores 19 29.807.350,95  27.855.135,70  

Adiantamentos de clientes 19 10.491.550,69  13.571.849,67  

Estado e outros entes públicos 23 280.674,37  290.854,34  

Financiamentos obtidos 20 20.629.472,40  19.893.266,21  

Outras contas a pagar 19 6.902.283,93  8.430.319,80  

Diferimentos 21 9.244.871,24  7.580.167,78  

77.356.203,58  77.621.593,50  

Total do passivo 98.567.309,64  93.933.220,86  

Total do capital próprio e do passivo 111.670.874,74  117.411.716,24  

BALANÇO INdIvIdUAL





dEMONSTRAÇÃO INdIvIdUAL
dE RESULTAdOS E dE FLUXOS dE CAIXA

PROjETO:
Parque de Negócios da Maia – Módis

CLIENTE:
Contacto Construções, S.A.
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Euros

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS
PERIODOS

2013 2012

Vendas e serviços prestados 15 103.214.457,36  103.315.197,16  

Ganhos / perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos 
conjuntos 24 3.771.778,67  6.505.637,02  

Variação nos inventários da produção 25 (60.481,80) (251.127,13) 

Trabalhos para a própria entidade 6 27.933,33  55.036,39  

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 26 (23.867.650,18) (17.071.776,17) 

Fornecimentos e serviços externos 27 (63.402.305,31) (71.807.930,37) 

Gastos com o Pessoal 28 (12.435.580,82) (11.844.298,62) 

Imparidade de dívidas a receber (perdas / reversões) 29 (28.050,57) --  

Provisões (aumentos / reduções) 16 1.672,21  (4.378,56) 

Outros rendimentos e ganhos 30 13.140.600,98  9.620.975,90  

Outros gastos e perdas 30 (17.926.868,38) (7.976.988,88) 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 2.435.505,49  10.540.346,74  

Gastos / reversões de depreciação e de amortização 5 e 6 (3.139.772,49) (3.062.254,85) 

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (704.267,00) 7.478.091,89  

Juros e gastos similares suportados 31 (4.694.479,63) (4.141.926,35) 

Resultado antes de impostos (5.398.746,63) 3.336.165,54  

Imposto sobre o rendimento do período 17 (261.605,80) (311.422,18) 

Resultado líquido do exercício (5.660.352,43) 3.024.743,36  

O Técnico de Contas O Conselho de Administração

dEMONSTRAÇÃO INdIvIdUAL 
dE RESULTAdOS POR NATUREZA

EM 31 dE dEZEMBRO dE 2013

dEMONSTRAÇÃO INdIvIdUAL dE RESULTAdOS POR NATUREZA∑

PROjETO:
Reabilitação da N13 Nampula.Cuamba ( Projeto Nacala Corredor

Lote C_Malema.Cuamba( 234 Km 348) L= 114 Km)

CLIENTE:
ANE – Administração Nacional das Estradas 
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Euros

RUBRICAS NOTAS
PERIODOS

2013 2012

Fluxos de caixa das atividades operacionais - método direto

Recebimentos de Clientes 107.238.687,84  88.862.326,59  
Pagamentos Fornecedores (85.112.159,91) (80.708.675,63) 
Pagamentos ao pessoal (9.151.923,21) (7.593.558,81) 

Caixa gerada pelas operações 12.974.604,72  560.092,15  

Pagamento / recebimento do imposto sobre o rendimento (388.298,49) (407.048,12) 
Outros recebimentos / pagamentos (10.607.769,80) (2.180.204,24) 

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1) 1.978.536,43  (2.027.160,21) 

Fluxos de caixa das atividades de investimento
Pagamentos respeitantes a:

Ativos fixos tangíveis (6.221.456,53) (7.647.183,96) 
Ativos intangíveis (17.661,89) (7.952,23) 
Investimentos financeiros (313.140,46) (110.000,00) 
Outros ativos --  --

Recebimentos provenientes de:
Ativos fixos tangíveis 4.640.283,60  --
Ativos intangíveis --  --
Investimentos financeiros 100.000,00  --
Outros ativos --  --
Subsídios ao investimento --  --
Juros e rendimentos similares --  --
Dividendos 2.695.074,97  194.918,00

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2) 883.099,69  (7.570.218,19)

Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos 1.841.916,64  10.667.740,93  
Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio --  --
Cobertura de prejuizos --  --
Doações --  --
Outras operações de financiamento --  --

Pagamentos respeitantes a:
Financiamentos obtidos --  --
Juros e gastos similares (4.694.479,63) (4.141.926,35)
Dividendos --  --
Reduções de capital e de outros instrumentos de capital próprio --  --
Outras operações de financiamento --  --

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3) (2.852.562,99) 6.525.814,58  

variação de caixa e seus equivalentes (1 + 2 + 3) 9.073,13  (3.071.563,82) 

Efeito das variações de câmbio -- --

Caixa e seus equivalentes no início do período 4 4.272.014,77  7.343.578,59  
Caixa e seus equivalentes no fim do período 4 4.281.087,90  4.272.014,77  

O Técnico de Contas O Conselho de Administração

dEMONSTRAÇÃO INdIvIdUAL 
dE FLUXOS dE CAIXA

dO PERíOdO FINdO EM 31 dE dEZEMBRO dE 2013

dEMONSTRAÇÃO INdIvIdUAL dE FLUXOS dE CAIXA ∑





dEMONSTRAÇÃO INdIvIdUAL 
dAS ALTERAÇõES NO CAPITAL PRÓPRIO

PROjETO:
Reabilitação da  N221 – Caniçada - Chicualacuala – Estado de Gaza. Moçambique 

CLIENTE:
ANE – Administração Nacional das Estradas
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ANEXO AO BALANÇO 
E à dEMONSTRAÇÃO dOS RESULTAdOS

dO EXERCíCIO FINdO EM 31 dE dEZEMBRO dE 2013 

ANEXO AO BALANÇO E à dEMONSTRAÇÃO dOS RESULTAdOS§

1. IDEnTIFICAÇÃO DA EnTIDADE
 ø 1.1. Denominação social: Construções Gabriel A. S. Couto, SA
 ø 1.2. Sede: Rua S. João de Pedra Leital, 1000 – 4770 - 464 Vila Nova de Famalicão
 ø 1.3. natureza da atividade: Exploração da atividade de construção civil e obras públicas. 

2. REFEREnCIAL COnTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMOnSTRAÇÕES FInAnCEIRAS
 ø 2.1 As demonstrações financeiras da Construções Gabriel A. S. Couto, SA (Gabriel Couto) foram preparadas no pressuposto da 

continuidade das operações e tomando por base o custo histórico e refletem o resultado das suas operações e a posição financeira 
da Empresa para o exercício findo em 31/12/2013.
As demonstrações financeiras da Gabriel Couto foram preparadas em conformidade com todas as normas que integram o Sistema 
de Normalização Contabilística (SNC), aprovado pelo Decreto-lei nº 158/09 de 13 de Julho de 2009. 
Na preparação das demonstrações financeiras anexas, foram utilizadas estimativas e pressupostos, que afetam a aplicação das 
políticas contabilísticas e o valor dos ativos, passivos, gastos e rendimentos. Todas as estimativas e pressupostos foram efetuados 
com base na experiência histórica e no melhor conhecimento existente, à data de aprovação das demonstrações financeiras, dos 
eventos e transações em curso. 

 ø 2.2.  Não foram derrogadas quaisquer disposições do SNC, por isso, sem quaisquer efeitos nas Demonstrações Financeiras da 
entidade.

 ø 2.3.  Não existem conteúdos que não sejam comparáveis com os do período anterior, que afetem as contas do Balanço e da 
Demonstração de Resultados. 

3. PRInCIPAIS POLÍTICAS COnTABILÍSTICAS, ESTIMATIvAS E juLGAMEnTOS nECESSáRIOS
 ø 3.1 Ativos fixos tangíveis. 

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das correspondentes depreciações e das perdas 
por imparidade acumuladas. 
As depreciações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis para serem utilizados, pelo método das quotas 
constantes, em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de bens. 
As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada (em anos): 

Edifícios e outras construções 10 a 50
Equipamento básico  3 a 15
Equipamento de transporte  4 a 10
Equipamento administrativo  4 a 10

 ø 3.2 Ativos intangíveis
Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das correspondentes amortizações e das perdas por 
imparidade acumuladas. 
As amortizações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis para serem utilizados, pelo método das quotas 
constantes em conformidade com o período de vida útil estimado. 

 ø 3.3 Locações
As operações de locação são classificadas como locações financeiras ou locações operacionais em função da sua substância e não da 
sua forma legal. São classificadas como locações financeiras as operações em que os riscos e benefícios inerentes à propriedade de 
um ativo são transferidos para o locatário. Todas as restantes operações de locação são classificadas como locações operacionais.

Locações operacionais
Os pagamentos efetuados à luz dos contratos de locação operacional são registados na rubrica de gastos dos períodos a que dizem 
respeito.
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Locações financeiras
Os ativos fixos tangíveis adquiridos em regime de locação financeira são registados pelo seu valor no ativo e a correspondente 
responsabilidade no passivo.
As depreciações destes bens foram efetuadas de acordo com o referido no ponto 3.1, e registadas em gastos de depreciação do 
período.
A parte de capital incluída nas rendas pagas é deduzida ao montante da responsabilidade registada no passivo, sendo os juros aí 
incluídos contabilizados como gastos de financiamento do período. 

 ø 3.4 Investimentos financeiros 
As compras e vendas de investimentos financeiros são reconhecidas nas datas da transação. São inicialmente registados pelo seu 
valor de aquisição, que é o justo valor do preço pago, incluindo despesas de transação. 
É feita uma avaliação quando existem indícios de que o ativo possa estar em imparidade, sendo registado como custo na conta de 
resultados as perdas de imparidade quando se demonstrem existir.
Os investimentos financeiros em empresas do grupo e associadas, encontram-se registados ao custo de aquisição, sendo 
posteriormente, e no final de cada período ajustados no seu valor pela utilização do método da equivalência patrimonial, com exceção 
das situações descritas nas notas 9 e 10.

 ø 3.5 Inventários
As mercadorias e as matérias-primas, subsidiárias e de consumo são valorizadas ao menor entre o seu custo de aquisição e o seu 
valor realizável líquido. O método de custeio utilizado na movimentação das matérias-primas, subsidiárias e de consumo é o custo 
médio ponderado.
Os produtos acabados e semi-acabados e os produtos e trabalhos em curso são valorizados ao menor do custo de produção ou do 
valor realizável líquido.
Os custos de produção incluem o custo da matéria-prima incorporada, mão-de-obra direta e gastos gerais de fabrico. O método de 
custeio é o custo médio.

 ø 3.6 Dívidas de e a Terceiros
As dívidas de e a Terceiros são registadas pelo seu valor nominal dado que usualmente não vencem juros. 

 ø 3.7 Caixa e equivalentes de caixa 
Os montantes incluídos na rubrica de caixa e equivalentes de caixa correspondem aos valores de caixa, depósitos à ordem e depósitos 
a prazos, e que possam ser imediatamente mobilizáveis. 

 ø 3.8 Empréstimos
Os empréstimos são registados no passivo pelo seu valor nominal. Os encargos financeiros com juros e encargos similares são 
registados na demonstração de resultados de acordo com o princípio da especialização do exercício.

 ø 3.9 Provisões 
As provisões são reconhecidas quando, e somente quando a empresa tenha uma obrigação presente (legal ou construtiva) resultante 
de um evento passado, seja provável que para a resolução dessa obrigação ocorra uma saída de recursos e o montante da obrigação 
possa ser razoavelmente estimado. As provisões são revistas na data de cada balanço e ajustadas de modo a refletir a melhor 
estimativa a essa data.

 ø 3.10 Impostos sobre o rendimento 
O gasto relativo a “Imposto sobre o rendimento do período” representa a soma do imposto corrente e do imposto diferido. 
O imposto corrente sobre o rendimento é calculado com base nos resultados tributáveis da entidade de acordo com as regras fiscais 
em vigor, enquanto que o imposto diferido resulta das diferenças temporárias entre o montante dos ativos e passivos para efeitos de 
relato contabilístico (quantia escriturada) e os respetivos montantes para efeitos de tributação (base fiscal). 
Os impostos diferidos ativos e passivos são calculados e anualmente avaliados utilizando as taxas de tributação em vigor ou 
anunciadas para vigorar à data expectável da reversão das diferenças temporárias.
Os ativos por impostos diferidos são reconhecidos unicamente quando existem expectativas razoáveis de lucros fiscais futuros 
suficientes para a sua utilização, ou nas situações em que existam diferenças temporárias tributáveis que compensem as diferenças 
temporárias dedutíveis no período da sua reversão. 
No final de cada período é efectuada uma revisão desses impostos diferidos, sendo os mesmos reduzidos sempre que deixe de ser 
provável a sua utilização futura. 
Os impostos diferidos são registados como gasto ou rendimento do exercício, exceto se resultarem de valores registados diretamente 
em capital próprio, situação em que o imposto diferido é também registado na mesma rubrica. 

 ø 3.11 Reconhecimento de rendimentos e gastos 
As demonstrações financeiras são preparadas de acordo com o regime contabilístico do acréscimo (ou da periodização). Através 
deste regime, os efeitos das transações e de outros acontecimentos (rendimentos ou gastos) são reconhecidos quando eles ocorrem, 
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independentemente da data do seu recebimento ou pagamento, sendo registados contabilisticamente nas rubricas de Diferimentos 
e relatados nas demonstrações financeiras dos períodos com os quais se relacionam. 
Para o reconhecimento dos rendimentos e gastos dos contratos de construção, foi adotado o método da percentagem de acabamento. 
De acordo com este método, os rendimentos diretamente relacionados com as obras em curso são reconhecidos na demonstração 
de resultados em função da sua percentagem de acabamento, a qual é determinada pelo rácio entre os custos incorridos até à data 
do balanço e os custos totais estimados das obras.

 ø 3.12 Ativos e passivos contingentes 
Os ativos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras da empresa mas são objeto de divulgação quando  
é provável a existência de um benefício económico futuro. 
Os passivos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras da empresa, sendo os mesmos objeto de divulgação. 

 ø 3.13 julgamentos e estimativas
Na preparação das demonstrações financeiras, a empresa adotou certos pressupostos e estimativas que afetam os ativos  
e passivos, rendimentos e gastos relatados. Todas as estimativas e assumpções efetuadas pelo órgão de gestão foram efetuadas 
com base no seu melhor conhecimento existente, à data de aprovação das demonstrações financeiras, dos eventos e transações em 
curso. 
As estimativas foram determinadas com base na melhor informação disponível à data de preparação das demonstrações financeiras 
e com base no melhor conhecimento e na experiência de eventos passados e/ou correntes. No entanto, poderão ocorrer situações 
subsequentes que, não sendo previsíveis à data, não foram consideradas nessas estimativas. As alterações a essas estimativas, 
que ocorram posteriormente à data das demonstrações financeiras, serão corrigidas na demonstração de resultados de forma 
prospetiva. 

4. FLuxOS DE CAIxA
Para efeitos da demonstração dos fluxos de caixa, caixa e seus equivalentes inclui numerário e depósitos bancários facilmente 
mobilizáveis, e detalha-se como segue:

5. ATIvOS InTAnGÍvEIS
Durante os períodos findos em 31 de Dezembro de 2013 e 2012, os movimentos ocorridos nos valores dos ativos intangíveis, bem 
como nas respetivas amortizações acumuladas, foi o seguinte:

31.12.2013 31.12.2012

Numerário 20.667,09 12.071,70

Depósitos bancários imediatamente mobilizáveis 1.889.602,12 2.683.490,47

Depósitos a prazo 2.370.818,69 1.576.452,60

Caixa e seus equivalentes 4.281.087,90 4.272.014,77

2013

vALORES BRuTOS

Saldo inicial Aumentos  Alienações/ transferência Dif câmbio Saldo final

Programas de computador 461.391,00 0,00 17.661,89 0,00 479.052,89

Em curso 14.789,39 2.872,50 -17.661,89 0,00 0,00

TOTAL 476.180,39 2.872,50 0,00 0,00 479.052,89

AMORTIzAÇÕES ACuMuLADAS

Programas de computador 456.417,20 8.374,21 0,00 0,00 464.791,41

TOTAL 456.417,20 8.374,21 0,00 0,00 464.791,41

Valor Líquido 19.763,19 -5.501,71 0,00 0,00 14.261,48

§

2012

vALORES BRuTOS

Saldo inicial Aumentos  Alienações Dif câmbio Saldo final

Programas de computador 453.930,29 7.460,71 0,00 0,00 461.391,00

Em curso 14.297,87 491,52 0,00 0,00 14.789,39

TOTAL 468.228,16 7.952,23 0,00 0,00 476.180,39

AMORTIzAÇÕES ACuMuLADAS

Programas de computador 446.796,95 9.620,25 0,00 0,00 456.417,20

TOTAL 446.796,95 9.620,25 0,00 0,00 456.417,20

Valor Líquido 21.431,21  -1.668,02 0,00 0,00 19.763,19

ANEXO AO BALANÇO E à dEMONSTRAÇÃO dOS RESULTAdOS
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6. ATIvOS FIxOS TAnGÍvEIS
 ø 6.1. valores brutos e depreciações acumuladas

Durante os períodos findos em 31 de Dezembro de 2013 e 2012 os movimentos ocorridos no valor dos ativos fixos tangíveis, bem como 
nas respetivas depreciações acumuladas foi o seguinte:

 ø 6.2. Ativos fixos tangíveis expressos por quantias revalorizadas
Durante o período não se efetuaram reavaliações do ativo fixo tangível. Em períodos anteriores foram efetuadas reavaliações, que se 
basearam nos seguintes diplomas legais:

§

2012

Saldo inicial Aumentos
Alienações

Transações/abates Dif câmbio Saldo final

VALORES BRUTOS

Terrenos e recursos naturais 228.598,08 395.000,00 0,00 0,00 623.598,08

Edifícios e outras construções 1.722.027,54 1.204.434,59 0,00 0,00 2.926.462,13

Equipamento básico 22.712.625,83 12.229.770,58 8.348.312,78 (42,49) 26.594.041,14

Equipamento de transporte 6.279.817,28 3.262.536,15 1.301.968,90 0,00 8.317.455,43

Equipamento administrativo 1.849.576,43 107.860,85 0,00 0,00 1.957.437,28

Outros ativos fixos 42.827,08 0,00 0,00 0,00 42.827,08

Em curso 1.747.952,23 55.036,39 61.393,16 0,00 1.741.595,46

Adiantamentos p. conta invest. 236.330,40 0,00 0,00 0,00 236.330,40

TOTAL 34.776.927,79 17.297.465,64 9.650.281,68 (42,49) 42.439.747,00

DEPRECIAÇÕES ACuMuLADAS

Saldo inicial Reforço Dif Camb Anul/rever Saldo final

Edifícios e outras construções 962.444,87 143.715,94 0,00 0,00 1.106.160,81

Equipamento básico 21.898.159,31 2.048.196,61 (30,56) 4.907.153,30 19.039.172,06

Equipamento de transporte 5.598.984,96 787.767,22 (771,20) 268.956,95 6.117.024,03

Equipamento administrativo 1.718.347,79 70.991,23 (65,74) 0,00 1.789.273,28

Outros ativos fixos 0,00 1.963,60 0,00 0,00 1.963,60

TOTAL 30.177.936,93 3.052.634,60 (865,50) 5.176.110,25 28.053.595,78

2013

Saldo inicial Aumentos
Alienações

Transações/abates Dif câmbio Saldo final

VALORES BRUTOS

Terrenos e recursos naturais 623.598,08 0,00 0,00 0,00 623.598,08

Edifícios e outras construções  2.926.462,13 0,00 0,00 -58.410,99 2.868.051,14

Equipamento básico 26.594.041,14 5.169.256,54 4.768.327,32 -300.874,41 26.694.095,95

Equipamento de transporte 8.317.455,43 1.024.266,66 1.473.209,06 -117.615,09 7.750.897,94

Equipamento administrativo 1.957.437,28 0,00 146,56 -10.341,41 1.946.949,31

Outros ativos tangíveis 42.827,08 0,00  0,00 -5.603,98 37.223,10

Em curso 1.741.595,46 27.933,33 0,00 0,00 1.769.528,79

Adiantamentos p.conta invest. 236.330,40 0,00 236.330,40 0,00 0,00

TOTAL 42.439.747,00 6.221.456,53 6.478.013,34 -492.845,88 41.690.344,31

DEPRECIAÇÕES ACuMuLADAS

Saldo inicial Reforço Dif Camb Anul/rever Saldo final

Edifícios e outras construções 1.106.160,81 134.854,84 -5.841,10 0,00 1.235.174,55

Equipamento básico 19.039.172,06 2.165.973,92 -125.794,31 1.772.731,55 19.306.620,12

Equipamento de transporte 6.117.024,03 754.564,84 -29.663,94 757.114,49 6.084.810,44

Equipamento administrativo 1.789.273,28 62.734,68 -5.177,90 146,56 1.846.683,51

Outros ativos fixos 1.965,60   13.270,00 -3.058,77 0,00 12.176,83

TOTAL 28.053.595,78 3.131.398,28 -169.536,02 2.529.992,59 28.485.465,45

Ano da reavaliação Diploma legal

1986 Dec.- Lei nrº 118-B/86, de 27 de Maio

1991 Dec.- Lei nrº 49/91, de 25 de Janeiro

1993 Dec. – Lei nrº 264/92, de 24 de Novembro

ANEXO AO BALANÇO E à dEMONSTRAÇÃO dOS RESULTAdOS
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Quadro discriminativo das reavaliações efetuadas nos períodos referidos:

7. LOCAÇÕES
 

 ø 7.1. Locações financeiras
A empresa possui ativos fixos tangíveis incluídos no Balanço em regime de locação financeira. À data de 31 de Dezembro de 2013 
eram os seguintes os valores destes ativos:

 ø 7.2. A responsabilidade inscrita no Balanço relativamente aos contratos de locação financeira era a seguinte:

 ø 7.3. Locações financeiras 
O valor referente aos pagamentos mínimos de contratos de locação financeira são os seguintes:

 ø 7.4. Locações operacionais
O valor referente a pagamentos de rendas de locações operacionais é o seguinte:

8. InTERESSES EM EMPREEnDIMEnTOS COnjunTOS
As empresas controladas conjuntamente, integradas pelo método proporcional, e proporção nas mesmas, eram em 31 de Dezembro 
de 2013 as seguintes:

À data de 31 de Dezembro de 2013 as quantias agregadas, ponderadas pela percentagem de controlo conjunto, dos ativos correntes, dos 
ativos não correntes, dos passivos correntes, dos passivos não correntes, dos rendimentos e dos gastos dos referidos agrupamentos 
complementares de empresa eram como segue:

Custos Históricos Reavaliações valores Cont.Reavaliados

Terrenos e recursos naturais 134.675 93.923 228.598

Edifícios e outras construções 329.306 225.975 555.281

TOTAL 463.981 319.898 783.879

Nota: os valores são líquidos de depreciações.

valores Brutos Depreciações valores Líquidos

Edifícios e outras construções 119.568,34 119.568,34 0,00 

Equipamento básico 11.218.794,43 10.966.758,95 252.035,48

Equipamento de transporte 4.024.242,21 3.996.184,55 28.057,66

Equipamento administrativo 165.485,35 165.485,35 0,00

TOTAL 15.528.090,33 15.247.997,19 280.093,14

No passivo corrente 757.663,90

No passivo não corrente 769.707,81

TOTAL 1.527.371,71

Até 12 meses 821.824,70 

A mais de 12 meses 1.313.393,75 

Até 12 meses 361.817,55

A mais de 12 meses 30.290,14 

nome Participação

Vias, Gabriel Couto, Electren - Reabilitação Sistema Mondego, ACE 30,00%

CEGA – Construção Scut dos Açores, ACE 25,00%

CMGE – Construtoras Escolares, ACE 33,33%

v/GC/El CEGA CMGE TOTAL

Ativo não corrente 1.046,82 1.046,82

Ativo corrente 925.348,30 258.666,43 172.527,18 1.356.541,91

Passivo não corrente 78.073,15 78.073,15

Passivo corrente 748.979,76 367.280,24 366.978,03 1.483.238,03

Gastos 161.237,93 127.960,11 159.022,37 448.220,41

Rendimentos 646.514,12 19.370,50 158.870,73 824.755,35

Resultado Líquido 485.276,18 (108.613,81) (151,64) 376.510,73

§ ANEXO AO BALANÇO E à dEMONSTRAÇÃO dOS RESULTAdOS
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9. InvESTIMEnTOS EM ASSOCIADAS E SuBSIDIáRIAS
Em 31 de Dezembro de 2013 as participações financeiras em empresas associadas está apresentada no quadro seguinte:

 ø 9.1. Não existem remunerações a qualquer dos administradores desta empresa, advindas de qualquer das entidades havidas 
como partes relacionadas.

 ø 9.2. Operações com empresas relacionadas
Durante o exercício de 2013 as transações entre as relacionadas e a entidade foram as seguintes:

10. InvESTIMEnTOS FInAnCEIROS nOuTRAS EMPRESAS

11. OuTROS InvESTIMEnTOS FInAnCEIROS
Os outros investimentos financeiros, em 31 de Dezembro de 2013, reportam-se a:

§

Firma Sede % CP Capital próprio Res. Líquido Ano Obs

Fapre-Fáb Pré esforçados,SA VN Famalicão 70 2.956.722,03 (29.797,99) 2013 a)

Comasa-C. Civil e O.Públicas, Lda VN Famalicão 80   383.302,49 8.046,09 2013 a)

Abrical-Areias, Brit. E Calcários, Lda Miranda Douro 50   444.490,98 (1.380,16) 2013 a)

Socojol-Eng. Const. Civil, Lda Moçambique 91,7 b) b) b)

Gabriel Couto (Moçambique),SARL Moçambique 57 b) b) b)

ParqF-Parques Estac Famalicão Braga 39,9 ( 2.297,70) (47.522,27) 2013 a)

AGE – Energias Renováveis, Lda VN Famalicão 50 23.918,70 (1.794,07) 2013 a)

Anteros – Soc Const Civil O P, Lda Angola 25 13.156.239,76 11.665766,87 2013 a)

Gabriel Couto-Angola, OPCC, Lda Angola 90 b) b) b)

Mopre – Pré Fabric Betão, Lda Moçambique 90 b) b) b)

GCM-Eng e Const Lda Moçambique 88,035 b) b) b)

Bemoz. Lda. Moçambique 85 b) b) b)

JV Gabriel Couto A.Carvalho Rosas Const (Moldávia) 33,33 (1.272.434,90) (233.107,91) 2013 a)

GMCP, Lda V.N.Famalicão 50% b) b) b)

Notas: a) O valor destas participações financeiras está calculado de acordo com o método da equivalência patrimonial.

b) O valor destas participações está avaliado ao custo de aquisição. Estas empresas estão constituídas mas não iniciaram ainda a sua atividade produtiva, encon-
trando-se inativas.

vendas Compras

Fapre-Fábrica de Pré-esforçados, SA 0,00 97.782,44

Comasa-Const. Civil o O. Públicas, Lda 431.436,66 69.827,86

G.C. Angola-Obras Publ. Constr.Civil, Lda 1.912.083,36 0,00

Anteros-Soc Const.Civil Obras Públ., Lda 141.696,13 0,00

JV Gabriel Couto Amândio Carvalho Rosas Const 151.056,80 1.182.174,07

nome/Firma % valor Obs

Euroscut-Soc Concessionária da Scut do Algarve, SA 3 1.148.219,73 a)

Auto-Estradas Norte Litoral – Soc Conc AENL, SA 3,191 3.465.536,01 a)

Algarve International BV 3 106.853,28 a)

Vialivre, SA 3,192 75.582,09 a)

Lamegorenova-Const e Gestão Equipamentos, SA 10,2 0,00 a)

Norgarante  --- 27.500,00 b)

Catim --- 1.000,00 b)

Banif --- 6.180,46 b)

Montepio --- 22.620,00 b)

Notas: a) o valor destas participações está avaliado pelo método da equivalência patrimonial.

b) o valor destas participações está avaliado ao custo de aquisição.

C.G.D. – Seguro  40.642,40

Banif-Obrigações de caixa 100.000,00

Total 140.642,40
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12. InvESTIMEnTOS FInAnCEIROS
Em 31 de Dezembro de 2013 o valor dos Investimentos Financeiros ascendia a 11.615.737,28 Euros, tendo durante o ano evidenciado 
o seguinte movimento:

13. InvEnTáRIOS
A discriminação dos Inventários em 31 de Dezembro de 2013 e 2012 era como segue:

14. COnTRATOS DE COnSTRuÇÃO
Para o reconhecimento dos rendimentos e gastos dos contratos de construção, foi adotado o método da percentagem de acabamento. 
Assim, os rendimentos diretamente relacionados com as obras em curso são reconhecidos na demonstração de resultados em 
função da sua percentagem de acabamento, a qual é determinada pelo rácio entre os gastos incorridos até à data do balanço e os 
gastos totais estimados das obras.

15. RéDITO
As vendas e as prestações de serviços registados nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2013 e 2012 foram como segue, por 
mercados:

16. PROvISÕES
O movimento ocorrido nas provisões nos períodos de 2013 e 2012 foram como segue:

2013 2012

Matérias – primas, subsidiárias e de consumo 806.207,34 1.011.787,67

Produtos e trabalhos em curso 243.199,77 240.020,63

Produtos acabados e intermédios 3.428.060,89 3.491.721,83

Mercadorias 8.919,88 8.919,88

4.486.387,88 4.752.450,01

Saldo inicial Aumentos Alienações Transf/Abates Saldo final

Em associadas 7.883.776,28 284.340,00 (1.546.514,29) 6.621.601,99

Noutras empresas 4.120.140,70 28.800,46 704.551,73 4.853.492,89

Out investimentos 240.642,40 100.000,00 140.642,40

TOTAL 12.244.559,38 313.140,46 100.000,00 (841.962,56) 11.615.737,28

2013 2012
Garantias a clientes 

Saldo inicial 77.104,86 73.974,88

Aumento 968,29 3.129,98

Redução 0,00 0,00

Saldo final 78.073,15 77.104,86

Contratos onerosos

Saldo inicial 2.640,50 1.391,92

Aumento . 2.594,83

Redução 2.640,50 1.346,25

Saldo final 0,00 2.640,50

§

2013 2012
Mercado nacional

Vendas 

Mercadorias 0,00 19.133,86

 Produtos acabados 70.000,00 342.500,00

Subprodutos, desperdícios 0,00 0,00

Sub-total 70.000,00 361.633,86

Prestação de serviços 61.292.402,34 79.122.263,19

Total 61.292.402,34 79.483.897,05

Mercado extra-comunitário

Prestação de serviços 41.852.055,02 23.831.300,11

Total 41.852.055,02 23.831.300,11

Total Geral 103.214.457,36 103.315.197,16
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17. IMPOSTOS SOBRE O REnDIMEnTO
O imposto sobre o rendimento registado nos períodos findos em 31 de Dezembro de 2013 e 2012 decompõe-se do modo seguinte:

18. DÍvIDAS DE CLIEnTES E OuTRAS COnTAS A RECEBER E SÓCIOS E ACIOnISTAS
As dívidas de clientes e de outras contas a receber em 31 de Dezembro de 2013 e 2012 apresentam-se assim:

19. FORnECEDORES, OuTRAS COnTAS A PAGAR E ADIAnTAMEnTO DE CLIEnTES.
Em 31 de Dezembro de 2013 e 2012 os valores a pagar a fornecedores e outras contas a pagar apresentavam-se assim:

20. FInAnCIAMEnTOS OBTIDOS
Os Financiamentos obtidos estão desagregados entre Empréstimos Bancários, Locações Financeiras e Outras Instituições 
Financeiras. Em 31 de Dezembro de 2013 e 2012 tais valores eram os seguintes, separados entre Passivo Corrente e Passivo Não 
Corrente:

2013 2012

Imposto corrente 169.843,68 194.584,26

Imposto diferido 91.762,12 116.837,92

261.605,80 311.422,18

2013 2012

Clientes c/c 45.970.333,72 49.994.564,20

Clientes de cobrança duvidosa 28.050,57

Perdas por imparidades acumuladas (28.050,57) 0,00

45.970.333,72 49.994.564,20

Outras contas a receber:

Adiantamentos ao pessoal 35.105,67

Devedores por acréscimo de rendimento 16.049.151,73 19.831.166,95

Outros devedores 13.593.848,67 8.221.146,62

29.643.000,40 28.087.419,24

§

2013 2012
Fornecedores:

Fornecedores c/c 24.631.310,95 24.239.648,04

Fornecedores - títulos a pagar 4.772.484,70 3.145.975,36

Fornecedores – fat em receç e conf 403.555,30 469.512,30

29.807.350,95 27.855.135,70

Outras contas a pagar não correntes:

Adiantamento de clientes 9.417.793,42 6.500.000,00

Outros credores 3.827.171,10 3.033.747,68

13.244.964,52 9.533.747,68

Outras contas a pagar correntes:

Remunerações a pagar 5.259,15 18.634,92

Credores por acréscimos gastos 2.547.361,08 2.753.149,40

Outros credores 4.349.663,70 5.658.535,48

6.902.283,93 8.430.319,80

Adiantamento de clientes 10.491.550,69 13.571.849,67

2013 2012
No Passivo não corrente:

Empréstimos bancários 5.630.322,96 4.937.987,01

Outras instituições financeiras 1.171.046,74

Locações financeiras 769.707,81 1.527.380,05

7.571.077,51 6.465.367,06

No Passivo corrente:

Empréstimos bancários 19.332.885,98 19.057.133,95

Outras instituições financeiras 538.922,52

Locações financeiras 757.663,90 836.132,26

20.629.472,40 19.893.266,21
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21. DIFERIMEnTOS
Os Diferimentos registam em 31 de Dezembro de 2013 e 2012 os seguintes valores:

22. CAPITAL
O capital social da empresa está representado por 1.000.000 de ações, com o valor de 5 euros cada, e está todo realizado.

23. ESTADO E OuTROS EnTES PÚBLICOS
Os valores ativos e passivos do Estado e outros entes públicos apresentavam-se da forma seguinte nos balanços de 2013 e 2012:

24. GAnHOS/PERDAS IMPuTADOS DE SuBSIDIáRIAS, ASSOCIADAS E EMPREEnDIMEnTOS COnjunTOS
Os Ganhos e Perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos desenvolviam-se da forma seguinte em 
31 de Dezembro de 2013 e 2012:

25. vARIAÇÃO nOS InvEnTáRIOS DA PRODuÇÃO.
Em 31 de Dezembro de 2013 e 2012 computou-se a seguinte variação nos inventários da produção:

26. CuSTO DAS MERCADORIAS vEnDIDAS E DAS MATéRIAS COnSuMIDAS
O custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas registado no final dos períodos de 2013 e 2012 foram os seguintes:

2013 2012
No ativo corrente:

Gastos a reconhecer 445.103,16 557.664,88

No passivo corrente:

Rendimentos a reconhecer 9.244.871,24 7.580.167,78

§

2013 2012
No ativo corrente:

Imposto sobre rendimento 218.021,20 332.843,92

Imposto sobre valor acrescentado 462.946,71 1.669.075,17

680.967,91 2.001.919,09

No passivo corrente:

Imposto sobre rendimento

Retenção I. sobre rendimento 111.922,02 105.397,25

Contribuição para a S. Social 168.752,35 185.457,09

280.674,37 290.854,34

2013 2012

Rendimentos e ganhos pela aplicação método equivalência patrimonial 3.802.264,64 5.437.152,85

Dividendos obtidos 2.938.787,99

Gastos e perdas pela aplicação do método da equivalência patrimonial (30.485,97) (1.870.303,82)

3.771.778,67 6.505.637,02

2013 2012
Produtos acabados e intermédios:

Saldo final 3.428.060,89 3.491.721,83

Saldo inicial 3.491.721,83 3.700.684,19

Variação (63.660,94) (208.962,36)

Produtos e Trabalhos em Curso

Saldo final 243.199,77 240.020,63

Saldo inicial 240.020,63 282.185,40

Variação 3.179,14 (42.164,77)

variação nos inventários da produção (60.481,80) (251.127,13)

2013 2012
Mercadorias

Saldo inicial 8.919,88 8.919,88

Compras 0,00 18.222,72

Saldo final 8.919,88 8.919,88

Custo 0,00 18.222,72
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27. FORnECIMEnTOS E SERvIÇOS ExTERnOS
Em 31 de Dezembro de 2013 e 2012 o valor dos Fornecimentos e serviços externos registavam os valores constantes do quadro 
abaixo, por rubricas:

28. GASTOS COM O PESSOAL
 ø 28.1 Os gastos com o pessoal contabilizados nos períodos de 2013 e 2012 foram os seguintes, de forma desagregada.

§

2013 2012

Subcontratos 51.289.641,49 57.302.847,08

Trabalhos especializados 1.485.339,99 1.604.351,10

Publicidade e propaganda 12.426,57 21.513,79

Vigilância e segurança 246.028,44 251.325,01

Honorários 37.594,02 42.459,97

Comissões 181.491,85 322.466,13

Conservação e reparação 2.790.279,43 2.274.523,39

Outros serviços 1.901,47 4.847,71

Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 253.308,39 769.475,68

Livros e doc técnica 29.960,53 48.928,16

Material de escritório 37.186,37 59.743,64

Artigos para oferta 12.584,19 20.084,48

Material limpeza, higiene e conforto 21.269,00 12.030,77

Outros materiais 394,46 662,46

Electricidade 159.796,01 174.309,25

Combustíveis 205.078,36 616.975,39

Água 53.346,32 36.134,86

Óleos 13.356,09 56.952,10

Gás 11.219,47 10.064,77

Outros 0,00 0,00

Deslocações e estadas  2.590.916,25 2.467.750,18

Transportes de pessoal 290.157,94 76.709,95

Transportes de mercadorias 0,00 23.501,69

Outros transportes 509.887,14 1.805.734,05

Rendas e alugueres 1.814.693,50 2.561.715,18

Comunicação 321.533,83 239.958,57

Seguros 659.453,95 506.881,30

Contencioso e notariado 127.812,20 199.033,40

Despesas de representação 29.917,32 7.761,72

Limpeza. Higiene e conforto 54.349,66 113.537,15 

Outros serviços 161.381,07 175.651,44

TOTAL 63.402.305,31 71.807.930,37

2013 2012
Matérias-primas, subs e de consumo

Saldo inicial 1.011.787,67 706.524,63

Compras 23.662.069,85 17.358.816,49

Saldo final 806.207,34 1.011.787,67

Custo 23.867.650,18 17.053.553,45

Custo mercadorias vendidas de matérias consumidas 23.867.650,18 17.071.776,17

2013 2012

Remunerações órgãos sociais 403.571,37 453.627,83

Remuneração do pessoal 9.868.013,94 9.026.626,35

Indemnizações 171.237,62 240.623,79

Encargos sobre remunerações 1.573.960,89 1.637.295,49

Seguros de acidentes trabalho doença profissional 213.092,10 216.194,12

Gastos de ação social 141.809,52 246.565,28

Outros gastos com pessoal 63.895,38 41.365,76 

TOTAL 12.435.580,82 11.844.298,62
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 ø 28.2 Em 2013 as remunerações dos órgãos sociais foram de:

Conselho de administração 403.571,37 €
A remuneração atribuída ao órgão de fiscalização foi de 13.680,00 € em 2013 e 2012, respetivamente. 

29. IMPARIDADE DE DÍvIDAS A RECEBER
A imparidade de dívidas a receber, em 31 de Dezembro de 2013 e de 2012 apresentavam-se da forma seguinte:

30. OuTROS REnDIMEnTOS E GAnHOS E OuTROS GASTOS E PERDAS
Durante o período de 2013 e 2012 foram evidenciados outros rendimentos e ganhos e outros gastos e perdas de acordo com  
a desagregação seguinte:

§

2013 2012

Outros rendimentos e ganhos

Rendimentos suplementares 4.437.683,16 5.301.610,36

Descontos pronto pagamento obtidos 19.203,85 70.634,54 

Rendimentos e ganhos nos restantes investimentos 33.156,56 127.061,36

Rendimentos e ganhos investimentos não financeiros 1.399.093,52 2.965.367,27 

Juros obtidos 1.564.174,01 694.142,02 

Dividendos obtidos 4.600.365,05

Outros 1.086.924,83 462.160,35

Dos quais:

Correções relativas aos períodos anteriores 176.020,20 128.115,01

Recuperação desp. Financeiros. 174.810,43 203.160,35

Excesso estimativa impostos 199.951,73 490,81

TOTAL 13.140.600,98 9.620.975,90

Outros gastos e perdas:

Impostos 878.058,87 1.281.464,37

Descontos pronto pagamento obtidos 98.113,96 53.137,29

Dívidas incobráveis 6.646.843,53

Gastos e perdas em investimento não financeiros 52.773,68 168.200,57

Desconto de títulos 0,00 54.436,40

Juros de mora e compensatórios 16.947,21 2.871,55

Outros juros 350.261,47 181.748,61

Diferenças de câmbio desfavoráveis 148.950,89 84.872,08

Outros gastos e perdas financiamento 902.245,54 1.378.366,59

Outros 8.832.673,23 4.771.891,42

Dos quais:

Correções relativas aos períodos anteriores 8.603.261,01 4.438.304,66

TOTAL 17.926.868,38 7.976.988,88

2013 2012
Perdas por imparidade

Em dívidas a receber

Clientes 5.109.659,96 0,00

Outros devedores 380.248,35 0,00

Reversões

De perdas por imparidade

Em dívidas a receber

Clientes 5.081.609,39 0,00

Outros devedores 380.248,35 0,00

LÍQuIDO 28.050.57 0,00
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31. juROS E REnDIMEnTOS E GASTOS SIMILARES
Nos anos de 2013 e 2012 registaram-se juros e gastos similares nos valores e com a desagregação abaixo referidos:

32. COnSOLIDAÇÃO DE COnTAS
A entidade encontra-se dispensada da consolidação de contas dado que, tal como previsto no DL nº 158/2009, não exerce, em 
qualquer caso, o controlo sobre qualquer das subsidiárias e, naquelas em que a sua participação é maior que 50% do capital, no seu 
conjunto não ultrapassam nenhum dos limites previstos no artº 7º daquele DL.

33. GARAnTIAS PRESTADAS
Em 31 de Dezembro de 2013 o valor das garantias bancárias e seguros de caução prestadas pela empresa a terceiros era de 
70.316.835,68 Euros, ente as quais se incluem os valores seguintes em moeda estrangeira, e destinam-se a garantia de contratos 
de empreitada.

34. COTAÇÕES DAS MOEDAS ESTRAnGEIRAS
Para efeito de conversão, à data do Balanço, dos valores originalmente expressos em moeda estrangeira para euros, utilizaram-se 
as cotações oficiais em 31 de Dezembro de 2013, das seguintes moedas:

1 Euro = 1,3791 USD
1 Euro = 4,4710 RON (Roménia)
1 Euro = 134,5920 Kwanzas (Angola)
1 Euro = 41,24 Meticais (Moçambique)
1 Euro = 14,5660 SZL (Suazilândia)
1 Euro = 17,9697 MDL (Leu Moldavo)

O Técnico de Contas O Conselho de Administração

§

2013 2012
Juros e custos similares:

Juros suportados 3.541.972,51 4.141.926,35

Outros gastos e perdas de financiamento

Relativos a financiamento obtidos 1.152.507,12

TOTAL 4.694.479,63 4.141.926,35

Meticais 462.514.214,82

Leu Moldavo 305.038,77

Dólares Americanos 1.455.544,10
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Auditório de Peso da Régua, Parque de Estacionamento e Arranjos 

Exteriores Envolventes 

CLIENTE:
Câmara Municipal de Peso da Régua



PROjETO:
Reabilitação da St Phillips Road para  St Phillips Town e o Link Road para o MR8 

CLIENTE:
União Europeia e Governo do Reino da Suazilândia
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RELATÓRIO E PARECER 
dO FISCAL ÚNICO

1.  Durante o exercício em análise acompanhámos a atividade da Empresa, na qualidade de Fiscal Único, mantendo contactos com 
a Administração e seus colaboradores, de quem obtivemos informações sobre as questões em análise e cuja boa colaboração nos 
apraz registar.

2.  Não tomámos conhecimento de qualquer situação que não respeitasse as normas legais e estatutárias.

3.  Analisámos o Balanço Analítico, a Demonstração dos Resultados por naturezas, a Demonstração das alterações no capital 
próprio, a Demonstração dos fluxos de caixa, o Anexo, o Relatório de Gestão do Conselho de Administração e a Certificação Legal das 
Contas, partes integrantes deste Relatório e com os quais concordamos.

4.  As políticas contabilísticas adotadas permitem uma correta avaliação do património e dos resultados, os quais se encontram 
referidos na nota 3 do anexo.

Face ao exposto, somos de parecer que:
a) Sejam aprovados o Relatório de Gestão do Conselho de Administração e as contas do exercício de 2013;
b) Seja aprovada a proposta do Conselho de Administração referente à aplicação dos Resultados Líquidos;
c) Se proceda à apreciação geral da Administração e Fiscalização da Sociedade.

TROFA, 2014, maio, 21

O FISCAL ÚNICO
ARMINDO COSTA, SERRA CRUZ, MARTINS & ASSOCIADOS- SROC no 57

Representada por:
António Serra Cruz (Dr.)- ROC n° 537

RELATÓRIO  E PARECER dO FISCAL ÚNICO

Senhores Acionistas:
Em cumprimento dos preceitos legais e estatutários submetemos à vossa apreciação o nosso Relatório de 
ação fiscalizadora e o Parecer sobre o Relatório de Gestão, Contas e Propostas apresentadas pelo Conselho  
de Administração da Empresa COnSTRuÇÕES GABRIEL A. S. COuTO, S.A., respeitantes ao exercício de 2013.

{

PROjETO:
A3 Autoestrada Porto-Valença. Alargamento e Beneficiação (Maia-SantoTirso)

CLIENTE:
Brisa – Concessão Rodoviária, S.A.
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CERTIFICAÇÃO LEgAL 
dAS CONTAS

InTRODuÇÃO
1. Examinámos as demonstrações financeiras de CONSTRUÇÕES GABRIEL A. S. COUTO, S.A., as quais compreendem o Balanço em 
2013, dezembro, 31, (que evidencia um total de 111.670.874,74 euros e um total de capital próprio de 13.103.565,10 euros, incluindo um 
resultado líquido negativo de 5.660.352,43 euros), as Demonstrações dos resultados por naturezas, a Demonstração das alterações 
no capital próprio e a Demonstração dos fluxos de caixa do exercício findo naquela data, e o correspondente Anexo.

RESPOnSABILIDADES
2. É da responsabilidade do Conselho de Administração, a preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma 
verdadeira e apropriada a posição financeira da Empresa, o resultado das suas operações, as alterações no seu capital próprio,  
e os fluxos de caixa, bem como a adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados e a manutenção de um sistema de controlo 
interno apropriado.

3. A nossa responsabilidade consiste em expressar uma opinião profissional e independente, baseada no nosso exame daquelas 
demonstrações financeiras.

ÂMBITO
4. O exame a que procedemos foi efetuado de acordo com as Normas Técnicas e as Diretrizes de Revisão/Auditoria da Ordem dos 
Revisores Oficiais de Contas, as quais exigem que o mesmo seja planeado e executado com o objetivo de obter um grau de segurança 
aceitável sobre se as demonstrações financeiras estão isentas de distorções materialmente relevantes. Para tanto o referido exame 
incluiu:

 ø   a verificação, numa base de amostragem, do suporte das quantias e divulgações constantes das demonstrações financeiras  
e a avaliação das estimativas, baseadas em juízos e critérios definidos pelo Conselho de Administração, utilizadas na sua preparação;

 ø   a apreciação sobre se são adequadas as políticas contabilísticas adotadas e a sua divulgação, tendo em conta as circunstâncias;
 ø   a verificação da aplicabilidade do princípio da continuidade das operações; e
 ø   a apreciação sobre se é adequada, em termos globais, a apresentação das demonstrações financeiras.

5. O nosso exame abrangeu também a verificação da concordância da informação financeira constante do relatório de gestão com 
as demonstrações financeiras.

6. Entendemos que o exame efetuado proporciona uma base aceitável para a expressão da nossa opinião.

OPInIÃO
7. Em nossa opinião, as referidas demonstrações financeiras apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos os aspetos 
materialmente relevantes, a posição financeira de CONSTRUÇÕES GABRIEL A. S. COUTO, S.A., em 2013, dezembro, 31, o resultado 
das suas operações, as alterações no seu capital próprio e os seus fluxos de caixa no exercício findo naquela data, em conformidade 
com os princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal.

RELATO SOBRE OuTROS REQuISITOS LEGAIS
8. É também nossa opinião que a informação financeira constante do relatório de gestão é concordante com as demonstrações 
financeiras do exercício.

Trofa, 2014, maio, 21
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